
 

 

Projeto / Público: SCFV-G1 / 134 crianças de 06 a 11 anos Data: 

Membros da Equipe : 

Missão da Ação Moradia: 

OBJETIVO GERAL DO 

PROJETO

OBJETIVOS ESPECÍFICOS OBSTÁCULOS SOLUÇÕES AÇÕES PROPOSTAS INDICADORES MEIOS DE VERIFICAÇÃO

Realizar o primeiro contato com todas as crianças matriculadas 

Diversificar a forma de divulgar o serviço de convivencia para a 

comunidade

Promover ao menos 3 atividades interativas entre os responsáveis e 

os beneficiarios

Propiciar ao menos 3 ações de interação entre Ação Moradia e 

Responsável.

Realizar ações internas para propiciar a interação entre os 

beneficiarios

Promover capacitação bimestral com instrutores sobre comportamento

Desenvolver quinzenalmente momentos de conscientização utilizando 

as regras do SCFV

Promover formações cidadãs bimenstrais sobre direitos e deveres 

com os beneficiários

1) Atender 134 crianças no período contra-

turno escolar prevenindo situações de 

risco social e pessoal. 

2) Complementar em 50% as ações da 

família na proteção e desenvolvimento de 

crianças no fortalecimento dos vínculos 

familiares e comunitários. 

Falta de gestão de 

relacionamento

3) Assegurar espaços de referência para o 

convívio grupal, comunitário e social e o 

desenvolvimento de relações de 

afetividade, solidariedade e respeito mútuo.

Comportamento 

inadequado dos 

beneficiários

4) Possibilitar a ampliação do universo 

informacional, socioassistencial das 

crianças bem como estimular o 

desenvolvimento cognitivo, 

potencialidades, habilidades, talentos e 

propiciar sua formação cidadã.

Poucas ações de 

formação cidadã

PLANEJAMENTO - 2023

Coordenador: Franciele

Franciele, Júlia, Jacilene e instrutores

Promover a melhoria da qualidade de vida de famílias em situação de risco social por meio da construção de moradias com tijolos ecológicos, 

fomento a empreendimentos comunitários solidários, projetos de segurança alimentar e cidadania responsável.

Proporcionar às crianças de 6 a 11 anos trocas culturais que incentivem a socialização e a convivência comunitária, estimular o 

sentimento de pertença e identidade, fortalecer vínculos e desenvolver as capacidades e potencialidades de cada indivíduo.

Frequencia dos 

beneficiarios
Lista de presença

Aumento de percentual de participação dos 

responsáveis

Número de ações desenvolvidas para 

assegurar a melhoria do comportamento dos 

beneficiários

Melhorar o comportamento 

dos beneficiários

Promover mais ações de 

formação cidadã 

Número de ações desenvolvidas para ampliar 

o universo informacional e socioassistencial 

dos beneficiários

Lista de presença e fotos

Manter a frequencia Quantidade de crianças freguentes

Promover ações de gestão 

de relacionamento 

direcionadas 

Lista de presença

Lista de presença e fotos



 

Projeto / Público: SCFV - G2 / 100 adolescentes de 12 a 15 anos Data: 

Membros da Equipe : 

Missão da Ação Moradia: 

OBJETIVO GERAL DO 

PROJETO

OBJETIVOS ESPECÍFICOS OBSTÁCULOS SOLUÇÕES AÇÕES PROPOSTAS INDICADORES MEIOS DE VERIFICAÇÃO

Realizar o primeiro contato com cada adolescente matriculado

Diversificar a forma de divulgar o serviço de convivencia para a 

comunidade

Promover ao menos 3 atividades interativas entre os responsáveis e 

os beneficiarios

Propiciar ao menos 3 ações de interação entre Ação Moradia e 

Responsáveis.

Realizar ações internas para propiciar a interação entre os 

beneficiarios e o respeito mútuo. 

Promover capacitações bimestral com instrutores sobre 

comportamento, respeito e preconceito. 

Desenvolver quinzenalmente momentos de conscientização utilizando 

as regras do SCFV

Promover formações cidadãs bimenstrais sobre direitos e deveres e 

incluir atividades de gestão da instituição com os beneficiários

Incluir ao menos 3 momentos sobre a importância dos estudos no CDI. 

Solicitar no segundo bimestre a declaração de frequencia de cada 

adolescentes. 

Lista de presença

Promover ações de gestão 

de relacionamento 

direcionadas 

Aumento de percentual de 

participação dos 

responsáveis

Lista de presença

Melhorar o comportamento 

dos beneficiários

Promover mais ações de 

formação cidadã e 

profissional

Manter a frequencia
Quantidade de crianças 

freguentes

Número de ações 

desenvolvidas para 

assegurar a melhoria do 

comportamento dos 

beneficiários

Lista de presença e fotos

PLANEJAMENTO - 2023

Coordenador: Franciele

Franciele, Maria Eduarda, Jacilene e Instrutores

Promover a melhoria da qualidade de vida de famílias em situação de risco social por meio da construção de moradias com 

tijolos ecológicos, fomento a empreendimentos comunitários solidários, projetos de segurança alimentar e cidadania responsável.

Proporcionar aos adolescentes de 12 a 15 anos trocas culturais que incentivem a socialização e a convivência 

comunitária, estimular o sentimento de pertença e identidade, fortalecer vínculos e desenvolver as capacidades e 

potencialidades de cada indivíduo.

1) Atender 100 adolescentes (40 meninas 

afro descendentes) no período contra-turno 

escolar prevenindo situações de risco 

social e pessoal. 

2) Complementar em 50% as ações da 

família na proteção e desenvolvimento de 

adolescentes no fortalecimento dos 

vínculos familiares e comunitários. 

3) Assegurar espaços de referência para o 

convívio grupal, comunitário e social e o 

desenvolvimento de relações de 

afetividade, solidariedade, respeito mútuo, 

afirmação da consciência negra e 

habilidades socio emocionais. 

4) Possibilitar a ampliação do universo 

informacional, socioassistencial dos 

adolescentes bem como estimular o 

desenvolvimento cognitivo, 

potencialidades, habilidades, talentos e 

propiciar sua formação cidadã.

Falta de gestão de 

relacionamento

Comportamento 

inadequado dos 

beneficiários

Poucas ações de 

formação cidadã e 

profissional

Frequencia dos 

beneficiarios

Número de ações 

desenvolvidas

Lista de presença e 

declaração de frequencia 

Número de ações 

desenvolvidas para ampliar 

o universo informacional e 

socioassistencial dos 

beneficiários

Lista de presença e fotos

5) Estimular a participação na vida pública 

do território e desenvolver competências 

para a compreensão crítica da realidade 

social e do mundo contemporâneo.

Falta de acesso a 

informação úteis

Promover informações sobre 

o acesso  

6) Contribuir para a inserção, reinserção e 

permanência do jovem no sistema 

educacional.

Falta de entendimento 

da importância dos 

estudos pelos 

beneficiários e 

responsáveis

Conscientização

Desenvolver momentos mensais do CDI sobre questões politico 

cidadãs.

Número de momentos 

realizados
Lista de presença e fotos


